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De acordo com a Organi-
zação Mundial de Saúde 
(OMS), os acidentes no 
trânsito matam cerca 

de 1,3 milhão pessoas por ano 
em todo o mundo. Em respos-
ta a esse número alarmante, a 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), junto com a OMS, lançou 
a Década de Ação para Segu-
rança no Trânsito em 2011, com 
a meta de “reduzir pela metade 
as mortes e os ferimentos glo-
bais por acidentes em estradas” 
até o ano de 2020. Faltando 
praticamente dois anos para 
se encerrar o prazo propos-
to, no Brasil a meta ainda está 
longe de ser atingida. É impor-
tante ressaltar, no entanto, que 
os dados mais recentes sobre a 
mortalidade no Brasil são relati-
vos ao ano de 2015 – um total 
de 38.651 mortes em acidentes 
de trânsito com base nas infor-
mações oficiais do Ministério da 
Saúde. Em termos de custos, os 
acidentes de trânsito acarretam 
perdas da ordem de 50 bilhões 
de reais anualmente – um custo 
social muito alto para um país 
em dificuldades econômicas. O 
que vemos é um país em crise e 
com recursos escassos para in-
vestimento em ações de melho-
raria em segurança viária. Como 
então trabalhar no sentido de 
cumprir a meta de redução no 
número de mortes estabelecida 
na Década? 

Na segurança viária, o estudo de 
medidas economicamente viá-
veis para aplicação tem se tor-
nado um tema de debate cada 
vez mais importante em uma so-
ciedade que necessita de maior 
racionalidade na aplicação dos 
recursos. Medidas de seguran-
ça viária podem envolver desde 
uma simples pintura de faixa de 
pedestre, até a construção de 
um viaduto, realização de uma 
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grande campanha em relação 
ao álcool e direção ou mesmo 
novas legislações sobre equi-
pamentos de proteção. A todas 
as medidas temos um custo de 
implementação associado, as-
sim como todas elas produzem 
algum efeito, maior ou menor, 
sobre a segurança viária. 
O processo de tomada de deci-
são sobre o que fazer para re-
duzir a acidentalidade muitas 
vezes acaba por ignorar (por 
falta de informações disponíveis 
ou mesmo falta de uma cultura 
de planejamento) as relações de 
benefício custo esperadas des-
sas diferentes possibilidades de 
intervenções. Ou seja, é comum 
basear-se em uma ideia e mes-
mo na boa intenção de que a in-
tervenção escolhida para supos-
tamente melhorar a situação da 
segurança irá cumprir seu papel 
de maneira adequada. No en-
tanto, isso apenas não basta. Em 
tempos de restrições e ajustes 
financeiros por todos os lados, 
é preciso garantir que cada real 
investido em segurança viária 
tenha o maior retorno possí-
vel; retorno este em termos de 
custos sociais evitados quando 
vidas são poupadas. Caso con-
trário, há a possibilidade de que 
grandes investimentos sejam 
realizados, quando na verdade 
medidas bem mais simples po-
deriam surtir o mesmo resulta-
do em termos de segurança vi-
ária. 

Na Década Mundial de Ações 
para a Segurança Viária, um 
dos principais pilares enfati-
zados pela ONU é a gestão da 
segurança viária, que trata jus-
tamente de aproveitar melhor 
os recursos disponíveis para in-
vestimentos em segurança, as-
sim como o aprendizado com 
as experiências bem sucedi-
das e a não repetição de erros 
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do passado. Neste sentido, um 
trabalho da empresa de consul-
toria internacional McKinsey (o 
qual pode ser acessado no link: 
http://mckinseyonsociety.com/
downloads/reports/Social-Inno-
vation/Road%20Safety_090313.
pdf), possibilitou a compara-
ção do custo-efetividade de di-
ferentes intervenções em prol 
da segurança, ou seja, avaliou 
as medidas em termos de seus 
respectivos impactos e custos. 
Segundo os autores do estudo, 
com este método, as entida-
des responsáveis, que a cada 
dia enfrentam orçamentos mais 
justos, podem ter uma base me-
lhor para tomada de decisão de 
alocação de recursos através da 
análise de soluções referentes à 
engenharia, legislação, educa-
ção, fiscalização, etc. 

O gráfico a seguir demonstra 
os resultados do estudo de cus-
to-efetividade de diversas me-
didas avaliadas no estudo da 
McKinsey. A largura das colunas 
representa o número médio de 
mortes evitadas por ano para a 
medida correspondente. Os au-
tores ressaltam ainda que outras 
medidas podem ser avaliadas e 
inseridas nesta análise gráfica.

Autoria de Matheus Manfredini Sutecas, Pedro 
Gomes Mayer e Jorge Tiago Bastos – Universidade 
Federal do Paraná, em 05/10/2017.
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FIGURA 1
Gráfico Adaptado de Mckinsey (2013) 
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Separando o gráfico em alguns 
tópicos, podemos ter uma noção 
geral dos investimentos aplica-
dos para a melhoria da seguran-
ça no tráfego e seu real retorno 
no número de vítimas poupadas 
pela aplicação da medida. Todas 
as aplicações podem ser separa-
das nos seguintes tópicos: 

• Legislação
• Educação
• Engenharia Tráfego
• Infraestrutura
• Segurança Veicular 

Legislação 

Presente em boa parte das apli-
cações no lado esquerdo do 
gráfico, a legislação apresen-
ta grande representatividade 
econômica das aplicações pois 
apresenta um custo relativo pe-
queno, o que torna a medida 
efetiva até quando o retorno na 
melhoria da segurança é peque-
no. O aumento das penalidades 
além de estar como uma das 
principais ações para diminuição 
de mortalidade anual tem tam-
bém o melhor custo benefício 

na aplicação, não muito longe 
fica também a severidade das 
leis e multas em geral (tirando 
as multas por passagem no sinal 
vermelho). Podemos resumir as 
medidas de legislação e seus re-
sultados no gráfico a seguir:

FIGURA 2
Gráfico de aplicações de legislação
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Educação 

Logo em seguida na represen-
tatividade e com também bai-
xo custo de implantação está a 
educação. Seus tópicos de gran-
de relevância são os de âmbi-
tos escolares, nas quais além de 
grande efetividade econômica 
por acidente evitado, também 
tem um bom resultado no nú-
mero de fatalidades evitadas 
por ano. Algumas campanhas 

informativas e comunicativas 
apresentam bom resultado na 
efetividade econômica como as 
campanhas conscientizadoras 
de álcool e direção agressiva, 
porém ambas não têm resulta-
do bom nas fatalidades evitadas 
por ano, ao contrário das cam-
panhas de conscientização de 
cinto de segurança, as quais tem 
bom resultado nas fatalidades 
evitadas por ano, porém menor 
efetividade monetária.

FIGURA 3
Gráfico de aplicações de educação
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Engenharia de Tráfego 

A Engenharia de tráfego é a área 
com o maior número de aplica-
ções mencionadas no estudo, 
e está bem dividida entre apli-
cações que custariam pouco e 
teriam bom resultado e grandes 
gastos com pouca efetividade. 
A medida que apresenta melhor 
custo-benefício é o alinhamen-
to de sinais verdes, justamen-
te pelo seu baixo custo, porém 
podemos ver que em seguida 
o Tráfego limitado de veículos 

pesados apresenta um pouco 
menor de efetividade econômi-
ca por acidente evitado, mas já é 
bem mais efetivo no número de 
reduções de fatalidades anuais. 
Algumas medidas dentro da en-
genharia de tráfego apresentam 
pouca efetividade tanto econô-
mica como por número de fa-
talidades evitadas anuais como 
o Transporte Público a noite, 
Cruzamento ordenado de pe-
destres e faixas prioritárias para 
transporte público e taxis.

FIGURA 4
Gráfico de aplicações de engenharia de tráfego
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Engenharia de Infraestrutura
 
A Engenharia de Infraestrutura 
é condenada neste estudo pelo 
seu alto custo de investimen-
to, por isso apresenta boa par-
te de suas aplicações no lado 
direito do gráfico da McKinsey. 
Contudo, apesar do custo ser 
elevado, as aplicações de infra-
estrutura comparados às outras 
aplicações são, em média, as 
que apresentam melhor resulta-

do nas reduções de fatalidades 
por ano. Como podemos ver no 
gráfico abaixo as aplicações são 
geralmente as quais necessitam 
de grande investimento, porém 
ações como melhor iluminação 
em vias e calçadas conseguem 
bom resultado econômico e na 
redução de mortalidade, já apli-
cação de viadutos além de ter 
alto custo, tem pouco resultado 
na segurança viária.

FIGURA 5
Gráfico de aplicações de engenharia de infraestrutura
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Segurança Veicular 

Com o menor número de me-
didas no estudo, a Segurança 
Veicular apresenta poucas apli-
cações com ótimo resultado de 
investimento por número de aci-
dentes evitados, porém também 
não há grandes desperdícios em 
suas aplicações por não exigir 

alto investimento. O que deixa 
boa parte de suas aplicações no 
meio do gráfico da McKinsey. 
Além disso, a Segurança veicu-
lar é a que apresenta no estudo 
o pior resultado nos resultados 
de redução de acidentes anuais, 
tendo somente a aplicação de 
AirBag para motos como uma 
medida mais representativa.

FIGURA 6
Gráfico de aplicações de segurança veicular
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A partir do estudo da McKin-
sey, podemos também retirar 
uma comparação dos tópicos já 
apresentados:

FIGURA 7
Média das aplicações na efetividade ecônomica por número de acidentes evitados

FIGURA 8
Média das aplicações na efetividade na redução do número de fatalidades anuais
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A seguir temos todos as aplica-
ções apresentadas no estudo da 
McKinsey em ordem de efetivi-
dade monetária:
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E efetividade no número de fa-
talidades evitadas por ano:
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Fontes dos dados pesquisados: 

https://ec.europa.eu/transport/road_safety/specialist/statistics_en

http://iris.onsv.org.br/iris-beta/#/stats/profiles/0/death

https://nacoesunidas.org/pos2015/ods3/

http://mckinseyonsociety.com/downloads/reports/SocialInnova-
tion/Road%20Safety_090313.pdf
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